
CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: INICIAÇÃO A ZOOTECNIA (15196)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): BIBIANA LIMA
FONSECA

ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Ementa:
-Introdução a Produção Animal. História e evolução da Zootecnia. Conceitos e
nomenclaturas usuais na Zootecnia. Características Zootécnicas. Bioclimatologia.
Sistemas de Criação e
Reprodução. Atividades da zootecnia especial.

Objetivos Gerais:
-Desenvolver uma ampla visão da Zootecnia, desde aspectos históricos, da
domesticação, uso das espécies de interesse zootécnico e suas contribuições;
- Compreender o animal como uma unidade de produção de alimentos e os
princípios da produção animal;
- Compreender as variáveis biológicas, ambientais, econômicas que influenciam
a produção animal;
- Reconhecer a produção animal como fator de subsistência.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

-Conhecer a origem e as formas de domesticação dos animais;
-Identificar as implicações da genética e ambiente sobre o comportamento e
produção dos animais domésticos;
-Conhecer as terminologias zootécnicas;
-Estabelecer diferenças entre espécies e subespécies e suas adaptações as
diferentes condições ambientais;
-Compreender as diferenças entre os sistemas de criação e reprodução, das
espécies de maior interesse econômico;

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

-Trabalhar a busca da eficiência da produção e do bem estar do animal;
-Conhecer os princípios da produção animal;
-Compreender as noções básicas sobre as variáveis biológicas, econômicas e
ambientais que influenciam a produção animal;
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5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

- Apresentação da ementa e Importância da Produção Animal;
- Histórico, objeto, objetivo e divisão da zootecnia e
características de animais domésticos;
- Taxonomia: sistemática e nomenclatura;
- Conceitos e nomenclaturas zootécnicas usuais para diferentes
espécies;
- Diferenças básicas dos processos digestivos de monogástricos e
poligástricos;
- Bioclimatologia;
- Ezoognósia;
- Diferenças de Bos taurus e Bos indicus;
- Introdução a Bovinocultura de corte;
- Introdução a Bovinocultura de leite;
- Introdução a Suinocultura;
- Introdução a avicultura;
- Estudo de atividades da zootecnia especial;

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARIOGLIO, C.F. (2013). Dicionário de produção animal: (ed.). Editorial Brujas.
https://elibro.net/en/lc/unifacvest/titulos/78128
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DOMINGUES, O., 1960. Introdução a Zootecnia. N.5, 2ed., MA/ SIA, Rio de
Janeiro, 380p.
DOMINGUES, O. Elementos da Zootecnia Tropical. 2a ed., Ed. Nobel, São Paulo,
1974, 143p
FONSECA, J.B., O ensino da Zootecnia no Brasil: dos primórdios aos dias atuais.
In: A Produção Animal na Visão dos Brasileiros . REUNIÃO ANUAL DA
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ZOOTECNIA, 38, 2001, Piracicaba, Anais...Piracicaba, SBZ, 2001, p. 15-39

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CORRÊA, M. N. et al. Série NUPEEC Produção Animal:Bovinocultura de leite.
Pelotas: Ed. Universitária PREC/UFPEL, 2009. 216p.
CORRÊA, M. N. et al. Série NUPEEC Produção Animal Bovinocultura de corte.
Pelotas: Ed. Universitária PREC/UFPEL
KOSLOSKY, G.V. Bioquímica dos Ruminantes. 3 ed. Santa Maria: Editora UFSM,
2011. 214p.
TORRES, G. C. V. Bases para o Estudo da Zootecnia. Centro Editorial e Didático
da Didático da UFBA. Salvador, 1990
WILKE, W.L. & FAILS. A.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais de Fazenda. 6ª ed.
Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 2005, 454p
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: QUÍMICA GERAL E ANALÍTICA (15201)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 60
PROFESSOR(A): MARIA BENTA
CASSETARI RODRIGUES

ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

Noções Básicas: estequiometria; estado sólido, líquido e gasoso; equilíbrio físico
e químico; termoquímica; eletroquímica e cinética química; estrutura atômica;
ligação química; química orgânica; práticas sobre os itens acima.

2. OBJETIVOS GERAIS

Evidenciar a teoria e a elaboração dos métodos de análises químicas através da
identificação dos elementos químicos existentes nos diversos materiais assim
como a combinação destes elementos.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Fazer com que os acadêmicos tenham a capacidade de identificação dos
elementos e compostos químicos;
Mostrar a importância das metodologias instrumentais adotadas dentro da
química analítica instrumental para o médico veterinário;
A capacidade de conhecer as propriedades químicas das substâncias orgânicas e
inorgânicas;
Preparo de amostras de solução e fusão de substâncias;
Estudo de instrumentos de laboratório.
Utilização dos métodos eletro analíticos.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

As habilidades e competências que se espera desenvolver no acadêmico ao longo
do curso são:
Assimilar as teoria e a prática para a identificação de elementos e compostos
químicos em amostras;
Utilização da química geral e analítica instrumental para a utilização de métodos
na realização de análises;
Conhecimento dos instrumentos de laboratório.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
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TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Introdução a Química Analítica Instrumental e a correlação dessa
com outras áreas de atuação farmacêutica.
Práticas de laboratório: amostragem, análise por via seca e
análise por via úmida e noções da semimicroanálise
Uso dos aparelhos volumétricos (controle de qualidade)
Provetas, pipetas, buretas, balões volumétricos, Influência da
temperatura, Limpeza dos materiais volumétricos
Erros analíticos: Determinados , indeterminados e análises
laboratoriais.
Reagentes: Uso escolha e pureza.
Medida e tratamento de dados (aula prática).
Preparo de soluções com concentrações conhecidas (aula
prática)
Métodos para diluir e padronizar soluções concentradas
(condutividade). (teórico-prática)
Equilíbrio químico e fatores que afetam a termodinâmica e
equilíbrio entre fases (teórico- prática)

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1.BACCAN, N., ANDRADE J. C.; GODINHO, O. E. S; BARONE, J. S. Química
analítica elementar, 3ª Edição revista, ampliada e reestruturada. Campinas, SP:
Editora Edgarg Blücher, 2001.
2.FERNANDES, J. Química analítica quantitativa. SP: Editora: Hemus, 1999.
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OHLWEILLER, O. A. Química analítica quantitativa e qualitativa. S. P.: Livros
técnicos e científicos, 1999.
3.WEST, DONALD. M.; HOLLER, F. JAMES.; SKOOG, DOUGLAS A. Fundamentos
de Química Analítica. Ed. Thomson. 2005.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

4.EWING, G. W. Métodos instrumentais de análise química. São Paulo: Edgard
Blücher, 1980.
5.OHLWEILLER, O. A. Química analítica qualitativa. Livros técnicos e Científicos,
Editora S. A. Rio de Janeiro. Volume 1, 2 e 3. 1983.
6.VOGEL, A. I. Química analítica quantitativa. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1989.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS I (28142)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 80
PROFESSOR(A): GRAZIELA VIEIRA
FONTEQUE

ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

Estudo das partes, planos, eixos e regiões do corpo das principais
espécies animais. Introdução ao estudo da Anatomia Veterinária. Estudo dos
Sistemas ósseo, articular, muscular e circulatório, suas
particularidades em diferentes espécies de animais domésticos.

2. OBJETIVOS GERAIS

A Anatomia Veterinária é a ciência que se incumbe da forma (estrutura e
arquitetura) do corpo dos animais domésticos, sem perder de vista seus
aspectos funcionais e, como tal, visa fornecer ao estudante de medicina
veterinária as bases anatômicas para a compreensão dos processos mórbidos
comuns àquelas espécies, o que pressupõe fornecer-lhes os subsídios para o
diagnóstico clínico, prática cirúrgica e odontológica veterinária; interpretação de
radiografias e imagens ultrassonográficas; prática da obstetrícia, assim como dos
modernos métodos aplicados à reprodução dos animais. Visa ainda fornecer o
conhecimento anatômico para a prática da inspeção em abatedouros, bem como
da inspeção e tecnologia de produtos de origem animal.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conhecer as peculiaridades anatômicas em cada espécie animal.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Habilitar os acadêmicos a reconhecer as estruturas presentes nas várias espécies
animais.
O aluno deve conseguir identificar e nominar as partes anatômicas observadas.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Introdução a Anatomia
Osteologia
Artrologia
Miologia

04
24
10
20
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sistema Circulatório
Provas

18
12

TOTAL DE HORAS/AULA 88

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GETTY, R. Anatomia dos Animais domésticos SISSON/GROSSMAN, 5ed.,v. 1
Guanabara-Koogan, 1986.
GETTY, R. Anatomia dos Animais domésticos SISSON/GROSSMAN, 5ed.,v. 2
Guanabara-Koogan, 1986.
ARAUJO, J. C. de. Anatomia dos Animais Domésticos, São Paulo: Ed. Manole,
2003.
DONE, S. H.; GOODY, P. C.; Evans, S.A.; STICKLAND, N. C. Atlas Coloridos de
Anatomia Veterinária, v.3, Ed. Manole, 2002.
FAILS, Anna Dee ; FRANDSON, R. D. ; WILKE, W. Lee. Anatomia e fisiologia dos
animais de fazenda. 6ed. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 2005.
FAILS, Anna D. Frandson - Anatomia e Fisiologia dos Animais de Produção. 6ed.
Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN Grupo GEN, 2019. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788527735919/. Acesso
em: 23 fev. 2023.
KÖNIG, Horst E.; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos Animais Domésticos:
Texto e Atlas Colorido. Artmed, Porto Alegre, 2021. E-book. ISBN
9786558820239. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558820239/. Acesso
em: 23 fev. 2023
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DONE, S. H.; GOODY, P. C.; Evans, S.A.; STICKLAND, N. C. Atlas Coloridos de
Anatomia Veterinária, v.3, Ed. Manole, 2002.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASHDOWN, Raymond R.; DONE, Stanley H. Atlas colorido de anatomia
veterinária: os ruminantes, v.1, São Paulo: Ed. Manole, 2003.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA VETERINÁRIA
DISCIPLINA: INTRODUÇÃO Á MEDICINA VETERINÁRIA, ÉTICA E DEONTOLOGIA (28146)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): VANESSA MASSUMI KANEKO ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

A profissão do Médico Veterinário e suas áreas de atuação. A medicina veterinária no contexto social. O Mercado de
Trabalho para o Médico Veterinário. Novas perspectivas relacionadas ao exercício da Medicina Veterinária.
Regulamentação da profissão de médico veterinário. Função do responsável técnico e as respectivas normas e
procedimentos; O Código de ética da profissão de médico veterinário. Conceitos de Ética e Deontologia ;associações
profissionais; direitos e deveres do médico-veterinário; do exercício da medicina veterinária; do segredo profissional,
formas colectivas de prestações de serviços, da certificação; a peritagem; a prescrição de produtos farmacêuticos.

2. OBJETIVOS GERAIS

Contextualizar para os acadêmicos o panorama da ciência na atualidade e a formação acadêmica com foco nos
procedimentos científicos na Medicina Veterinária.
Abordagem ampla da Medicina Veterinária e do mercado de trabalho em relação a atuação laboral e aos aspectos legais
que regem a profissão. Fornecendo ao estudante bases para a compreensão da legislação e organização profissional,
conhecendo e avaliando a fundamentação da ética e as leis que regem o meio ambiente e o bem estar animal.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Orientar sobre a profissão do Médico Veterinário, como uma atividade com amplo campo de trabalho.
Inserir princípios básicos de ética em conduta profissional e pessoal.
Desenvolver senso crítico e responsabilidade social
Despertar o interesse e a necessidade de atualização constante.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Capacidade de compreensão da multidisciplinaridade da medicina veterinária a partir de indivíduos e comunidades com
as atividades inerentes ao exercício profissional. Assim, reconhecer, analisar e justificar os princípios éticos aplicados ao
exercício profissional.
Relacionar-se com os diversos segmentos sociais e atuar em equipes multidisciplinares da defesa e vigilância ambiental
e do bem-estar animal e social.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Apresentação da disciplina. Normas da disciplina. Formas de avaliação.
Apresentação da Estrutura UniFacvest.
História da Medicina Veterinária e do Ensino da Veterinária.
A importância do médico veterinário, para a sociedade.
O médico veterinário como responsável técnico.
A grade curricular do curso de Medicina Veterinária.
Áreas de atuação: produção de alimentos de origem animal
Áreas de atuação: Biotecnologia, Bem estar e Melhoramento Animal
Áreas de atuação: Saúde Animal (clínica, cirurgia, fisioterapia, profilaxia).
AVALIAÇÃO I
Áreas de atuação: medicina alternativa (homeopatia e acupuntura)
Áreas de atuação: medicina veterinária preventiva e saúde pública
Áreas de atuação: o mercado farmacêutico veterinário e produção de insumos.
Áreas de atuação: O médico veterinário e o núcleo de apoio à saúde da família
Áreas de atuação: o comércio de produtos de origem animal
Trabalho de socialização: Ética veterinária e responsabilidade social.
Deontologia veterinária
O código de Ética do Médico Veterinário.
O papel do CFMV e dos CRMVs
AVALIAÇÃO II

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar estudo de casos, buscando uma unidade
entre a teoria e a prática.
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Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos individuais e em grupo; exibição e
discussão de vídeos; transparências; estudo e pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo; saídas a campo. Estas aulas serão
executadas pelos alunos com auxílio de roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele
obtidos nas atividades, ao longo do período letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas, seminários, viagens de estudo, estágios. A
disciplina será avaliada por meio de três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais ou finais adquiridas pelo aluno. A nota
TR corresponderá à média dos diversos trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Brasil, O Ensino de Graduação em Medicina Veterinária no Brasil, Situação atual e perspectiva. Brasília, CFMV, 1996.
155 p 2. Brasil, História da Medicina Veterinária no Brasil. Brasília, CFMV, 2002. 228 p.VILLANOVA JUNIOR, J. A.
OLLHOFF, R. D. ; PASSERINO, A. S. M. Ética no uso de animais para pesquisa e ensino na medicina veterinária.
Volume 5. 1. ed. [S. l.]: Bookwire - PUCPRess, 2018. 141 p. (Biblioteca E Libro)VILLANOVA JUNIOR, J.A. et al. Ética no
uso de animais para pesquisa e ensino na medicina veterinária. Curitiba: PUCPRESS, 2018. (Biblioteca E Libro)LAPCHIK,
V.B.V; MATARAIA, V.G.M; KO, G.M Cuidados e Manejo de Animais de Laboratório - 2ª Edição. Rio de Janeiro: Editora
Atheneu, 2017. (Biblioteca Digital Pearson)

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Resolução CNE/CES nº 3, de 15 de agosto de 2019 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação
em Medicina Veterinária e dá outras providências.

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA VETERINÁRIA. Resolução Nº 1138, de 16 de dezembro de 2016. Aprova o Código de
Ética do Médico Veterinário. Disponível em:
http://portal.cfmv.gov.br/uploads/RESO%201138_2016%20C%C3%B3digo%20de%20%C3%89tica%20do%20M%C3%
A9dico%20Veterin%C3%A1rio.pdf.

www.cfmv.gov.br
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: HISTOLOGIA GERAL E VETERINÁRIA (28426)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 60
PROFESSOR(A): KARLOS MUNHOZ
DE PAULA

ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Reconhecer a histologia dos sistemas do organismo animal: células do sangue,
hematopoiese, sistema linfático,
sistema cardiovascular, sistema digestório, sistema respiratório, sistema
tegumentar, sistema urinário, sistema
endócrino, sistema reprodutor feminino e masculino e órgãos do sentido.
Identificar diferenças morfológicas e
funcionais dentre as variadas células e ações nos órgãos.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Ao final do curso o aluno estará capacitado a diagnosticar e identificar os
diferentes órgãos que compõem os
sistemas de um organismo animal, reconhecer as estruturas microscópicas e
esquematizá-las após observação em
microscópio de luz, além de compreender as interações funcionais. Além disto, a
disciplina oferece conhecimentos
que servirão de subsídios para o estudo de disciplinas afins e/ou atividades pr
seofissionais relacionadas.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Capacidade de reconhecer a estrutura celular, bem como sua função específica.
Correlacionar as células que
compõe as estruturas anatômicas formadora dos órgãos e sua função.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Histologia geral, células e tecidos.
TECIDO SANGUÍNEO:
ÓRGÃOS HEMOCITOPOIÉTICOS
APARELHO CARDIOVASCULAR

4
2
2
4
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SISTEMA DIGESTÓRIO
SISTEMA RESPIRATÓRIO
SISTEMA URINÁRIO
ENDÓCRINO
SISTEMA REPRODUTOR MASCULINO
SISTEMA REPRODUTOR FEMININO
SISTEMA TEGUMENTAR

2
4
4
4
2
4
4
4
2
2

TOTAL DE HORAS/AULA 44

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERMAN. I. Atlas colorido de Histologia Básica. 2a. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2000.354p
DELMANN. H. D.; BROWN, E. Histologia Veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1982. 397p
DI FIORE. Atlas de Histologia. 7a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
GARTNER, L. P.; HIATT, J. L. Tratado de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1999. 426p.
SAMUELSON, D. A. Tratado de histologia veterinária. Rio de Janeiro: Elsevier,
2007. 527p.
ZHANG, S. Atlas de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara KoogaEMENTA DA
DISCIPLINA

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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EURELL, Jo Ann; FRAPPIER, Brian L. Histologia veterinária de Dellmann. 6. ed.
Barueri: Manole, 2012
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: OFICINA DE INFORMÁTICA (28505)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 30
PROFESSOR(A): MARCIO JOSE
SEMBAY

ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

EMENTA
Conceitos Básicos: Histórico. Hardware: Componentes do Computador. Software:
Sistema Operacional. Programas Aplicativos e Utilitários (editores de texto,
planilhas eletrônicas, etc). Internet.

OBJETIVOS GERAIS
Possibilitar ao aluno a construção de conhecimento utilizando as ferramentas
computacionais em auxilio em todas as disciplinas.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Tornar o aluno autônomo na área de informática;
- Resolver problemas usando a informática como ferramenta;
- Incentivar o trabalho cooperativo na utilização da tecnologia.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

- Identificar as principais terminologias usadas na área da informática;
- Utilizar um microcomputador em nível de usuário (editores de texto, planilhas,
apresentações de slides e Internet).

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

1 Conceitos introdutórios: Hardware, Software, Redes e Internet
2 Editoração de textos – Microsoft Word
3 Multimídia: porque nem tudo é texto
4 Apresentação de slides: PowerPoint
5 Planilhas eletrônicas: Microsoft Excel
6 Trabalhando com fórmulas prontas
7 Formatando planilhas eletrônicas

04
04
04
04
04
04
04
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8 Gerenciando dados
9 Gráficos: exibindo a informação
10 Tabelas e gráficos dinâmicos

04
04
04

TOTAL DE HORAS/AULA 40

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVES, William Pereira. Informatica: microsoft office word 2010 e microsoft
oficce excel 2010: avançado. São Paulo, EDITORA TRÊS, 2011.
FERNANDES, Maicris. Oficina de informática. - 1. ed. - Curitiba, PR : IESDE
Brasil, 2017.
MANZANO, José Augusto N. G. Guia prático de informática: : terminologia
microsoft windows 7, internet e segurança, microsoft office word 2010, microsoft
office excel 2010, microsoft office powerpoint 2010, microsoft office access
2010. São Paulo, ERICA, 2013.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AZEVEDO, João Humberto de (coord.). Como abrir seu próprio negócio: Loja de
informática. 2. ed. Brasília: SEBRAE, 2001
COMER, Douglas. Redes de computadores e internet: abrange transmissão de
dados, ligações inter-redes, web e aplicações. 4. ed. Porto Alegre, BOOKMAN,
2007.
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FANTINATTI, João Marcos. Auditoria em informática: metodologia e prática. São
Paulo, McGRAW-HILL, 1988
HERNANDEZ, Michael J. Aprenda a projetar seu próprio banco de dados. São
Paulo, MAKRON BOOKS, 2000
KUROSE, James F. Redes de computadores e a internet: uma abordagem top-
down. 3. ed. São Paulo, PEARSON, 2007

11/05/2026, 23:14 :: UNIMESTRE - Sistema Integrado de Gestão Educacional ::

https://portal.unifacvest.edu.br/projetos/plano_ensino/visualiza.php?&tid=0&lid=0&pid=23&cd_curso=&cd_tipo=1&cd_pessoa=&cd_turmasprofess… 3/3



CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: BIOLOGIA VETERINÁRIA (28556)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): ALEXANDRE
ANTUNES RIBEIRO FILHO

ANO/SEMESTRE: 2024/2

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Desenvolver noções básicas da Estrutura e funcionamento celular, bem como
todos os processos que levam a formação de um novo organismo quimicamente
equilibrado e, com potencialidade de deixar descendentes férteis. Desenvolver
noções básicas dos processos evolutivos e as particularidades que envolveram os
reinos vegetal, animal, fungos, protistas e bactérias.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Desenvolver noções básicas da estrutura e do funcionamento celular; da
diferenciação celular e as características dos seus respectivos tecidos e órgãos.
Conhecimentos básicos sobre o metabolismo, Energia e Fotossíntese. Noções
sobre a Teoria da Evolução a partir dos estudos sobre os diferentes reinos.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

- Apresentar conhecimentos sobre os aspectos específicos que envolvem os
diferentes níveis de organização da vida.
- Apresentar uma visão geral sobre a vida e seus mecanismos de perpetuação no
planeta.
- Tornar- se autodidata na busca de artigos e materiais que venham enriquecer o
conhecimento ministrado em sala de aula;
- Adquirir responsabilidade ao cumprir as datas de entrega de trabalhos e
prestação de provas;
- Adquirir assiduidade e pontualidade;
- Aprendizagem de trabalhar em grupo ao interagir com professor e colegas de
aula na busca de sanear dúvidas, realização de trabalhos em grupo, etc.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Níveis de Organização da Vida 2
Moléculas da Vida Carboidratos 2
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Moléculas da Vida Lipídios 2
Moléculas da Vida Proteínas 2
Moléculas da Vida Ácidos Nucleicos 2
Células: Origem, Evolução, Estruturas e Tipos Celulares 2
Membranas celulares e as suas propriedades 2
Regras Fundamentais do Metabolismo, Energia e Fotossíntese 2
Reprodução celular Meiose e Mitose 2
Plantas e animais Desafios Comuns 2
Origem da vida e a Teoria da Evolução 2
Plantas Terrestres 2
Fungos 2
Evolução Animal Invertebrados 2
Evolução Animal Cordados 2
Sistemas nos organismos Nervoso, Circulatório, Respiratório,
Endócrino, Imunológico

2

Sistemas nos organismos Nervoso, Circulatório, Respiratório,
Endócrino, Imunológico

2

Sistemas nos organismos Nervoso, Circulatório, Respiratório,
Endócrino, Imunológico

2

Sistemas nos organismos Nervoso, Circulatório, Respiratório,
Endócrino, Imunológico

4

TOTAL DE HORAS/AULA 40 h/a

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SANTOS, I.A. Fundamentos da Biologia. Curitiba: InterSaberes, 2021, 205 p.
(Biblioteca Virtual da Pearson)

11/05/2026, 23:14 :: UNIMESTRE - Sistema Integrado de Gestão Educacional ::

https://portal.unifacvest.edu.br/projetos/plano_ensino/visualiza.php?&tid=0&lid=0&pid=23&cd_curso=&cd_tipo=1&cd_pessoa=&cd_turmasprofess… 2/3



MACHADO, E.F. Fundamentos da Biologia. Curitiba: Contentus, 2020, 74 p.
(Biblioteca Virtual da Pearson)
JUNQUEIRA, L. C .U.; CARNEIRO, J.. Biologia celular e molecular. Ed. 9ª Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 364 p.
FUTUYMA, D. J. Biologia evolutiva. 2.ed. Ribeirão Preto: FUNPEC - RP, 2002. 632
p. 
LOPES, S. Bio: Introdução à Biologia e Origem da Vida, Citologia, Reprodução,
Embriologia e Histologia, Seres Vivos, Genética, Evolução Ecológica. São Paulo:
Saraiva, 2004. 551 p.
NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. Ed. 6ª. Porto
Alegre: Artmed, 2014. 425 p. 
RICKLEFS, R. E. A Economia da natureza. Ed. 6ª Rio de Janeiro: Editora
Guanabara Koogan, 2011. 572 p. 
Griffiths, et al. Introdução à Genética. Ed. Guanabara Koogan Ltda. Oitava
Edição. 2008
TEIXEIRA, W.; FAIRCHILD, T. R.; TOLEDO, M. C. M.; TAIOLI, F. Decifrando a
Terra. Ed. 2ª. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009. 624 p.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

STARR, C.; T. R.; EVERS, C.; STARR, L.. Biologia - unidade e diversidade da vida
Vol. 1. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 320 p.
STARR, C.; T. R.; EVERS, C.; STARR, L.. Biologia - unidade e diversidade da vida
Vol. 2. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 448 p.
FAVARETTO, José Arnaldo; MERCADANTE, Clarinda. Biologia: volume único. São
Paulo: Moderna, 2002. 552 p.
ALBERTS, B. Biologia molecular da célula. Porto Alegre: Artmed, 2004.577.2 /
KARP, G. Biologia Celular e Molecular: Conceitos e experimentos. 3ª ed. São
Paulo: Manole, 2005.576.32/ KARP=16
LODISH, H. Biologia Celular e Molecular. Porto Alegre: Artmed, 2005.576.32/
LODI=14
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE (11321)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): ARLINDO BAMPI
FILHO

ANO/SEMESTRE: 2025/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

EMENTA - Estatística descritiva: Distribuição de frequência; Medidas de tendência
central; Medidas de dispersão; Regressão e correlação. Estatística inferencial:
Probabilidade; Distribuições de probabilidade, Testes de Hipóteses.

2. OBJETIVOS GERAIS - Organizar e descrever conjuntos de dados e utilizar os
fundamentos básicos de probabilidade e de inferência estatística em situações
que correlacionam a Medicina Veterinária.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Construir distribuição de frequências, apresentá-las em tabelas e gráficos e
calcular e interpretar medidas descritivas.
Conhecer os conceitos básicos da teoria da probabilidade e aplicar as distribuição
normal.
Conhecer os vários tipos de amostragem e escolher amostras representativas da
população.
Fazer estimativas por intervalo dos parâmetros populacionais com base em
amostras.
Determinar tamanho de amostras.
Realizar testes de significância para tomadas de decisão.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Determinar médias, e outras medidas de tendência.
Tomar decisão através do contexto da probabilidade.
Aplicar e solucionar problemas utilizando os testes de Hipóteses.
Construir intervalos de confiança.

11/05/2026, 23:15 :: UNIMESTRE - Sistema Integrado de Gestão Educacional ::

https://portal.unifacvest.edu.br/projetos/plano_ensino/visualiza.php?&tid=0&lid=0&pid=23&cd_curso=&cd_tipo=1&cd_pessoa=&cd_turmasprofess… 1/3



5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

INTRODUÇÃO
Definição de Estatística.
População e Amostra.
Tipos de variáveis - Variáveis qualitativas Variáveis
quantitativas(discretas e contínuas).
Fases do método estatístico

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS
Dados brutos.
Rol.
Definição do número de classes.
Amplitude de intervalo, amostral e total.
Distribuição de frequência simples ou absoluta.
Tipos de frequência: relativa simples, acumulada, relativa
acumulada.

MEDIDAS DE TENDÊNCIA CENTRAL
Média
Moda
Mediana

MEDIDAS DE DISPERSÃO
Variância
Desvio Padrão

CORRELAÇÃO E REGRESSÃO
Diagrama de Dispersão
Coeficiente de Correlação
Equação de Regressão

PROBABILIDADE
Distribuição Normal
Distribuição de Poisson
Distribuição Qui - Quadrado

TESTES DE SIGNIFICÂNCIA
Qui - Quadrado
Média
Proporção
Variância

ESTIMAÇÃO
Intervalos de Confiança:
para média,
Proporção
variância

6

10

10

14

TOTAL DE HORAS/AULA 40
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6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FONSECA, Jairo S., MARTINS, Gilberto de A. Curso de Estatística. 6ª edição. São
Paulo:Atlas, 2006.
CRESPO, A. A. Estatística Fácil. 18 ed. São Paulo: Saraiva, 2002
MARTINS, Gilberto de Andrade/DONARE, Denis. Princípios de Estatística. São
Paulo: Atlas,1982.
SPIEGEL, Murray R. Estatística. São Paulo: Makron Books, 1994.
TOLEDO, Geraldo L. Estatística Básica. São Paulo: Atlas, 1995.
VIEIRA, Sonic. Princípios de Estatística. São Paulo: Pioneira, 2003.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MORETIN, L.G. Estatística Básica: inferência, Volume. 2.São Paulo: Perarson
Makroon Books, 2000.
SPIEGEL, M.R. Estatística. 3 ed. São Paulo: Pearson Makroon Books, 2004
SOARES, J.F.; A.A. Farias e C.C. CESAR Introdução à Estatística. Editora
Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro. 1991.
SPIEGEL, M.R. Estatística. São Paulo: Makron Books (Coleção Schaum), 3a
edição. 1993.
SILVEIRA, Juliane. Estimação de Parâmetros:
https://unifacvest.grupoa.education/sagah/object/view-
object/5f1c8860e64f7c00119fc589
GRAMS, Ana Laura. Medidas de Posição: Média, Mediana e
Moda:https://unifacvest.grupoa.education/sagah/object/view-object/5f1b9035
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: BIOFÍSICA (15084)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): AILTON LEONEL
BALDUINO JUNIOR

ANO/SEMESTRE: 2025/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Fornecer ao estudante informações sobre a interdisciplinaridade e o amplocampo
de aplicação da Biofísica. Discutir os elementos e conceitos básicos emBiofísica,
de modo a permitir aos estudantes da área de saúde a compreensãodos
fenômenos físicos no funcionamento biológico. Desenvolver no aluno oespírito da
pesquisa cientifica, dando-lhe condições para que tenhaconhecimento: do mundo
físico em que vive, observando os organismos vivos,bem como a matéria,
Energia, Espaço e tempo nos Sistemas Biológicos; dasLeis, Teorias que regem e
procuram explicar os Sistemas Biológicos; Munir oacadêmico de capacidades e
habilidades para aplicar conhecimentos físicos emsituações praticas. Elaborar
síntese e esquemas estruturados dos conteúdostrabalhados.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Possibilitar oportunidades para o desenvolvimento de habilidades que
permitamao acadêmico a compreensão dos princípios básicos da física aplicados
aproblemas na área da saúde, bem como efeitos dos fenômenos físicos sobre
oorganismo animal, podendo ainda ser utilizado como mecanismo de
diagnósticoou tratamento. Estimular o desenvolvimento de habilidades de
resolução deproblemas que simulem a realidade prática das áreas de
competência. Identificare classificar as grandezas físicas fundamentais.
Identificar e classificar osdiferentes campos: gravitacional, elétrico, magnético,
eletromagnético e nuclear.Identificar os fenômenos termodinâmicos. Conhecer a
física dos recursos eletro-termo-fototerapêuticos e sua interação com o corpo
humano. Entender princípiosfundamentais da física e perceber sua importância
na interpretação de diversosfenômenos da biologia.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Possibilitar oportunidades para o desenvolvimento de habilidades que
permitamao acadêmico a compreensão dos princípios básicos da física aplicados
aproblemas na área da saúde, bem como efeitos dos fenômenos físicos sobre
oorganismo animal, podendo ainda ser utilizado como mecanismo de
diagnósticoou tratamento. Estimular o desenvolvimento de habilidades de
resolução deproblemas que simulem a realidade prática das áreas de
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competência. Identificare classificar as grandezas físicas fundamentais.
Identificar e classificar osdiferentes campos: gravitacional, elétrico, magnético,
eletromagnético e nuclear.Identificar os fenômenos termodinâmicos. Conhecer a
física dos recursos eletro-termo-fototerapêuticos e sua interação com o corpo
humano. Entender princípiosfundamentais da física e perceber sua importância
na interpretação de diversosfenômenos da biologia.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

1- Apresentação do Plano de Ensino
2 Introdução a biofísica
3Unidades de grandezas
4Escalas biológicas
5 Termologia eaplicações térmicas
6 Energia
7 Potência mecânica
8 Conservaçãode energia
9 Trabalho de uma força
10 Movimento eelasticidade
11 Fluidos nos sistemas biológicos
12 Escala nabiologia
13 Ondas
14 Instrumento ópticos
15 Radiação

TOTAL DE HORAS/AULA 40

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.
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8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAMBRAIA, J. Introdução a biofísica
GARCIA, E.A.C. Biofísica
OLIVEIRA, JarbasRodrigues de (Org.);WÄCHTER, Paulo Harald; AZAMBUJA, Alan
Arrieira

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

OKUNO, E. Física para ciência biológica e biomedicina.
DURAN, J.E.R. Biofísica,fundamentos e aplicações.
HENEINE, I. Biofísica básica.
GUYTON, Arthur C.; HALL,John E. Tratado de fisiologia médica. Tradução
de:Barbara de Alencar Martins etal. 11. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 1115
p. , il.
MOURÃO JUNIOR, CarlosAlberto Abramov. Curso de biofísica. Guanabara Koogan.
2009
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: ANATOMIA E FISIOLOGIA DE AVES (24750)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): GRAZIELA VIEIRA
FONTEQUE

ANO/SEMESTRE: 2025/1

1. EMENTA

Estudo da estrutura geral das aves, suas particularidades fisiológicas e
anatômicas, compreendendo: Pele e Penas. Sistema Digestivo. Sistema
Respiratório e Fonador. Sistema Circulatório, Sanguíneo e Linfático. Sistema
Imune e Inflamação. Sistema Nervoso, Sensações e Sistema Endócrino.
Esqueleto, Articulação e Músculos. Sistema Reprodutor e Urinário. Cavidades
Celomáticas.

2. OBJETIVOS GERAIS

Reconhecer as características anatômicas das aves e sua funcionalidade em
estudo comparativo com mamíferos. Recorrer a elementos da própria realidade
dos estudantes, assim como realizar estudo de casos, buscando uma unidade
entre a teoria e a pratica.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Fornecer aos estudantes de medicina veterinária as bases anatômicas
necessárias para identificação e diferenciação de formas e estruturas anatômicas
das aves domésticas, assim como o entendimento do funcionamento dos
sistemas através do estudo da fisiologia; com principal enfoque para as
diferenças em relação aos mamíferos e as particularidades
encontradas nas aves.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Habilitar os academicos a reconhecer as estruturas presentes nas aves
domesticas.
O aluno deve conseguir identificar e nominar as partes anatomicas observadas.
Capacitar os academicos para o entendimento do funcionamento do corpo das
aves com as funcoes especificas de cada
sistema no funcionamento do organismo.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA
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Introdução ao estudo das aves domésticas;
Osteologia e fisiologia óssea,
Miologia e fisiologia da contração muscular,
cavidade celomática, sistemas e particularidades de seu
funcionamento em aves. Anatomia e
Fisiologia do sistema digestório,
Anatomia e Fisiologia do sistema respiratório,
Anatomia e Fisiologia do sistema circulatório,
Anatomia e Fisiologia do sistema renal e
Anatomia e Fisiologia do sistema reprodutor.
Aulas praticas para identificacao das pecas anatomicas e
visualizacao das estruturas acima citadas.
Avaliações

02
02
02
02
02
02
02
02
02
22
02

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

KÖNIG, Horst E.; LIEBICH, Hans-Georg. Anatomia dos Animais Domésticos:
Texto e Atlas Colorido. Artmed, Porto Alegre, 2021. E-book. ISBN
9786558820239. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786558820239/. Acesso
em: 23 fev. 2023

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Manual de Clinica Aviaria. RUPLEY, Agnes E. Sao Paulo, Rocca, 1999
Manual de emergencias em Aves. GONCALVES, Guilherme Augusto Marietto. Sao
Paulo MEDVET 2010

11/05/2026, 23:16 :: UNIMESTRE - Sistema Integrado de Gestão Educacional ::

https://portal.unifacvest.edu.br/projetos/plano_ensino/visualiza.php?&tid=0&lid=0&pid=23&cd_curso=&cd_tipo=1&cd_pessoa=&cd_turmasprofess… 2/3



11/05/2026, 23:16 :: UNIMESTRE - Sistema Integrado de Gestão Educacional ::

https://portal.unifacvest.edu.br/projetos/plano_ensino/visualiza.php?&tid=0&lid=0&pid=23&cd_curso=&cd_tipo=1&cd_pessoa=&cd_turmasprofess… 3/3



CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA
VETERINÁRIA

HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS II (28143)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 80
PROFESSOR(A): NATALIA HA ANO/SEMESTRE: 2025/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

O aluno deverá ao final do curso estar apto a identificar os sistemas e as
principais estruturas da Anatomia Funcional.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conhecer, identificar e diferenciar as estruturas dos sistemas.
Descrever as principais estruturas dos sistemas Digestório, Respiratório,
Urinário, Genital e Cardiovascular.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

As habilidades e competências que se espera desenvolver no acadêmico ao longo
do curso são:
Assimilar as diferenças estruturais (anatômicas e morfológicas) bem como o seu
funcionamento. Conseguir estabelecer relações (estrutura e arquitetura) do
corpo dos animais domésticos.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Sistema Digestório: Introdução; conceito; função e componentes
e suas porções (Boca, faringe, esôfago, estômago, intestinos e
glândulas anexas).
Sistema Respiratório: Introdução; conceito; função e
componentes (nariz, faringe, laringe, traqueia, brônquios e
pulmões).
Sistema Urinário: Introdução; conceito; função e componentes
(rins, ureteres, bexiga e uretra).
Sistema Genital: Introdução; conceito; função e componentes
(sistemas reprodutores masculinos e femininos).
Sistema Cardiovascular: Introdução; conceito; função e
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componentes (coração, tipos de circulação e principais veias e
artérias).

TOTAL DE HORAS/AULA 80

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FRANDSON, R, .D.; WILKE, W.L.; FAILS, A.D. Anatomia e Fisiologia dos Animais
de Fazenda, 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
GETTY, R. SISSON/GROSSMAN: Anatomia dos animais domésticos. v. 1, 5.ed .
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986.
GETTY, R. SISSON/GROSSMAN: Anatomia dos animais domésticos. v. 2, 5.ed .
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1986.
REECE, W. Anatomia funcional e fisiologia dos animais domésticos, 3 ed. São
Paulo: Roca, 2008.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ARAUJO, J. C. Anatomia dos Animais Domésticos: Aparelho locomotor. São
Paulo: Manole, 2003.
DONE, S. H. et al. Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato. 2. ed.
Rio de Janeiro: ELSEVIER, 2010.
KONIG, H.E.; LIEBICH, H.G. Anatomia dos Animais Domésticos. Texto e Atlas
Colorido. Órgãos e Sistemas. 1ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: EMBRIOLOGIA VETERINÁRIA (28147)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): HELEN CAROLINE
GARCIA DAMASCENO

ANO/SEMESTRE: 2025/1

1. EMENTA

Anatomia de aparelho reprodutor feminino e masculino, Gametogênese Processo
de Fecundação, Implantação embrionária, Anexos embrionários e
Desenvolvimento inicial do embrião.

2. OBJETIVOS GERAIS

Compreender os processos de continuidade da vida que se manifestam a partir
do desenvolvimento dos gametas e que culminam na formação de um
organismo por meio dos fenômenos de crescimento, diferenciação e
morfogênese que são comuns aos diferentes vertebrados.- Buscar o
desenvolvimento dos alunos, capacitando-os para a interpretação
dos processos embriológicos.- Desenvolver conteúdos de embriologia explorando
as inteligências múltiplas
(cinestésico - corporal, visual - espacial e naturalista).

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Fornecer aos acadêmicos condições de entendimento sobre a gametogênese,
morulação, blastulação, gastrulação, formação dos folhetos embrionários,
organogênese, período fetal, parturição, placentação e endocrinologia
reprodutiva dos animais domésticos.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Ao término da disciplina o (a) discente deverá ser capaz de:- Integrar os
conhecimentos sobre a morfologia adquiridos previamente,
percebendo a
Embriologia como uma disciplina interdisciplinar;- Perceber a implicação prática
dos conhecimentos acerca da Embriologia;- Entender o papel do Médico
Veterinário no desenvolvimento embriológico dos
animais
domésticos.- Vislumbrar técnicas de laboratório e manejo que possam interferir
no
desenvolvimento
embriológico dos animais.- Conhecer técnicas de diagnóstico e avaliação do
desenvolvimento embrionário.
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5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

1. Apresentação da Disciplina
2. Origem e Formação dos Gametas
3. 1ª Semana de Desenvolvimento
4. 2ª Semana de Desenvolvimento
5. 3ª Semana de Desenvolvimento
6. Período Embrionário/Organogênese
7. Período Fetal e Parto
8. Placentação nos Animais Domésticos.
As avaliações serão através de:
2 provas teóricas
Seminário e estudos dirigidos aplicados em sala (somados e
divididos), onde a média dos mesmos formará a terceira nota.

40h

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. DE ALMEIDA, J. Mamede. Embriologia veterinária comparada. Gunabara
Koogan, 1999.
2. HYTTEL, P. Sinowatz, Fred; VEJLSTED, Morten. Embriologia veterinária.
Elsevier Brasil, 2012.
3. MOORE, Keith L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. Elsevier Brasil, 2008.
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9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SADLER, T. W. Langman; Embriologia Médica.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: BIOQUÍMICA GERAL E VETERINÁRIA (28416)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): GABRIELLA BASSI
DAS NEVES

ANO/SEMESTRE: 2025/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Aprender sobre a estrutura e o metabolismo dos constituintes orgânicos,
inorgânicos do sangue e de outros fluídos biológicos, buscando sua relação com
a fisiologia e fisiopatologia de órgão e sistemas, instrumentalizar o aluno,
colocando ao seu alcance, os equipamentos necessários para a execução das
tarefas específicas do laboratório de bioquímica clínica.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Na prática:
1. Manusear corretamente pipetas graduadas, peras, pipetadores e vidrarias de
uso rotineiro.
2. Familiarizar-se com a utilização dos equipamentos indispensáveis á disciplina,
adquirindo noções sobre o seu princípio de funcionamento e desenvolvendo
habilidade para o seu manuseio.
Na teórica:
1. Expressar corretamente os resultados obtidos, respeitando cálculos, diluições
e unidades, de acordo com a técnica empregada.
2. Interpretar resultados obtidos a partir dos exames bioquímicos, com base nos
respectivos valores de referência e no conhecimento teórico das condições
fisiológicas e ou patológicas, envolvidas em cada caso.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

O aluno, ao final da disciplina, deve ser capaz de manipular corretamente
amostras biológicas; executar os métodos de análises bioquímicas; expressar os
resultados obtidos, analisando-os e interpretando-os clinicamente, com a
segurança necessária e indispensável ao profissional de saúde.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA
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Data: Conteúdo
04/02/2025: Apresentação do plano de ensino, metodologia e
avaliações.  Divulgação do assunto do trabalho (NOTA 2)
11/02/2025: Introdução à Bioquímica Clínica. Introdução ao
Laboratório. Aplicação prática e fundamentos de
Espectrofotometria.
18/02/2025: Procedimentos pré-analíticos, analíticos e pós-
analíticos em Bioquímica Clínica. Conceitos gerais em Bioquímica
clínica. Unidades de medidas e preparo de soluções.
25/02/2025: Aula prática I (TURMA A): Fotometria - Parte
experimental: Curva de calibração de soluções aquosas de
sulfato de cobre (CuSO4). Determinação da concentração da
solução CuSO4 com concentração desconhecida
04/03/2025: RECESSO E FERIADO - CARNAVAL
11/03/2025: Aula prática I (TURMA B): Fotometria - Parte
experimental: Curva de calibração de soluções aquosas de
sulfato de cobre (CuSO4). Determinação da concentração da
solução CuSO4 com concentração desconhecida
18/03/2025: Introdução à Bioquímica básica (proteínas,
enzimas, carboidratos e lipidios). pH e sistema tampão. Noções
de pH e sistema tampão; escala de pH.
25/03/2025: Aminoácidos, Peptídeos e proteínas. Aminoácidos:
Conceito, classificação e estrutura química; propriedades ácido-
básicas dos aminoácidos; Peptídeos: conceito de ligação
peptídica; estrutura e formação de oligopeptídeos e
polipeptídeos; Proteínas: conceito, classificação, função
biológica; níveis de organização da estrutura proteica
(conformação); propriedades ácido-básicas das proteínas,
desnaturação e agentes desnaturantes.
01/04/2025: Enzimas. Conceito de catálise, enzima, substrato
ecentro ativo; mecanismo básico de ação; classificação;
nomenclatura; Enzimas. cofatores e coenzimas; cinética
enzimática; fatores que afetam a velocidade das reações
enzimáticas, inibição enzimática, isoenzimas e enzimas
regulatórias.
08/04/2025: Aula prática II (TURMA A): Dosagem de proteínas
totais/albumina. Proteínas e Avaliação Laboratorial das Proteínas
(proteínas totais/albumina). 
15/04/2025: Aula prática II (TURMA B): Dosagem de proteínas
totais/albumina. Proteínas e Avaliação Laboratorial das Proteínas
(proteínas totais/albumina). 
22/04/2025: Aula prática II (TURMA C): Dosagem de proteínas
totais/albumina. Proteínas e Avaliação Laboratorial das Proteínas
(proteínas totais/albumina). 
29/04/2025: Carboidratos. Conceito, classificação e importância
biológica. Monossacarídeos: conceito, classificação,
nomenclatura, estruturas, estereoisomeria e estruturas
cíclicas. Dissacarídeos: conceito de ligação glicosídica, estruturas
e propriedades dos dissacarídeos mais comuns. Polissacarídeos:
classificação, função estrutura (amido, frutanos, glicogênio,
celulose, quitina).
06/05/2025: Avaliação I
13/05/2025: Aula prática II (TURMA A): Dosagem de glicose.
Carboidratos e Avaliação Laboratorial do perfil glicídico (dosagem
de Glicemia em jejum).

2
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20/05/2025: Aula prática II (TURMA B): Dosagem de glicose.
Carboidratos e Avaliação Laboratorial do perfil glicídico (dosagem
de Glicemia em jejum).
27/05/2025: Aula prática II (TURMA C): Dosagem de glicose.
Carboidratos e Avaliação Laboratorial do perfil glicídico (dosagem
de Glicemia em jejum).
03/06/2025: Lipídios. Conceito, função, classificação. Estruturas
químicas e propriedades. Papel dos lipídios nas membranas
biológicas. Lipídios complexos: triacilgliceróis, fosfoglicerídeos,
esfingolipídeos e ceras.  Lipídios simples: terpenos, esteróides e
prostaglandinas. Ácidos graxos essenciais.
10/06/2025: Aula prática II (TURMA A): Dosagem de colesterol e
triglicerídeos. Lipídios e Avaliação Laboratorial do perfil lipídico
(colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos).
17/06/2025: Aula prática II (TURMA B): Dosagem de colesterol e
triglicerídeos. Lipídios e Avaliação Laboratorial do perfil lipídico
(colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos).
24/06/2025: Aula prática II (TURMA C): Dosagem de colesterol e
triglicerídeos. Lipídios e Avaliação Laboratorial do perfil lipídico
(colesterol total, HDL, LDL e triglicerídeos).
01/07/2025: Avaliação II (prática) - turma A
08/07/2025: Avaliação II (prática) - turma B

TOTAL DE HORAS/AULA 40

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RADOSTITS, O. M.; MAYHEW, I. G. J.; HOUSTON, D. M. Exame clínico e
diagnóstico em veterinária. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 2002.
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KERR, M. G. Exames laboratoriais em medicina veterinária: bioquímica clínica e
hematologia. 2ªed. São Paulo:EDITORA ROCA, 2003.
THRALL, M. A. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. São Paulo:
ROCA,2007.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GONZALÉZ, F. H. D.;SILVA, S.C. Introdução á bioquímica clínica veterinária. 2ed.
Porto Alegre: UFRGS, 2006.
SMITH, C.; MARKS, A. D.; LIEBERMAN, M.Bioquímica Médica básica de marks:
uma abordagem clínica. 2ed. Porto Alegre, ARTMED,2007.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: LIBRAS (41)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): FABIANA CARBONERA
MALINVERNI DE MELO

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

Proporcionar aos alunos o ensinamento da linguagem do surdo, cultura e
sociedade. Os estudos sobre a linguagem e a língua de sinais.

2. OBJETIVOS GERAIS

Fornecer elementos teórico-metodológicos para a compreensão da cultura surda
e da Língua Brasileira de Sinais enquanto sistema linguístico natural dos surdos.
Aquisição do processo de linguagem da LIBRAS e a valorizar e auxiliar a inclusão
dos surdos.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Compreender a construção da identidade e da cultura surda.
- Perceber os diferentes níveis de surdez, causas e limitações.
- Conhecer a legislação da LIBRAS, vigente no Brasil.
- Conhecer como ocorre a aprendizagem de crianças surdas e o
encaminhamento de adultos para a profissionalização.
- Proporcionar esclarecimentos sobre os sinais com base na configuração de
mão, movimentos e pontos de articulação.
- Reconhecer a gramática e o vocabulário básico para a comunicação entre
surdos e ouvintes.
- Refletir sobre a inclusão de pessoas surdas na sociedade.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Os acadêmicos(as) devem desenvolver habilidades de comunicação em LIBRAS e
conhecer a história e a cultura dos surdos, níveis de surdez e as Leis existentes
que defendem a utilização da LIBRAS.
Devem entender que a LIBRAS é a língua natural dos surdos, além de perceber a
combinação dos parâmetros da língua de sinais, como: datilologia - soletração
rítmica - configuração de mãos - orientação espacial - expressões gestuais,
faciais e corporais.
É importante salientar que com o entendimento e o auxílio da LIBRAS e dos
elementos visuais que materializam a imagem do pensamento, ouvintes e não
ouvintes, conseguem comunicar-se de maneira clara e justa, trabalhando a
inclusão.
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A conversação em sala de aula é fundamental para desenvolver habilidades de
comunicação entre suros e ouvintes.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

História e cultura dos surdos.
- Graus de deficiência auditiva.
- Surdez e suas causas.
- Como a criança surda aprende e quais suas limitações.
- Legislação da LIBRAS.
- Inclusão de pessoas surdas na sociedade.

15

Conhecendo a LIBRAS.
- Princípios básicos da LIBRAS.
- A Datilologia: Alfabeto e números.
- Vocabulário da LIBRAS (verbos, substantivos próprios e
comuns, pronomes etc)
- Incorporação de argumentos e conversação através e sinais.
- Praticando LIBRAS: vídeo, conversação, jogos.

20

Provas, avaliações e trabalhos. 5
TOTAL DE HORAS/AULA 40

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

HONORA, Marcia; FRIZANCO, Mary Lopes. Livro ilustrado da língua brasileira de
sinais: desenvolvendo a comunicação usada pelas pessoas com surdez. São
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Paulo: Ciranda Cultural, 2009.
SARNIK, Mariana Victoria Todeschini. Libras. 1. ed. São Paulo: Contentus, 2020.
E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br. Acesso em: 02 set.
2023.
MARTINS, Vanessa Regina de Oliveira (org.); SANTOS, Lara Ferreira dos;
LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. Libras: aspectos fundamentais. 1. ed.
Curitiba: Intersaberes, 2019. E-book. Disponível em:
https://plataforma.bvirtual.com.br. Acesso em: 02 set. 2023.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL, Secretaria da Educação Especial. Deficiência auditiva: a educação dos
surdos - língua brasileira dos sinais. v.I - II - III. Série Atualidades Pedagógicas.
MEC/SEESP.
PIMENTA, Nelson; QUADROS, Ronice Muller de. Curso de Libras. 4. ed. Rio de
Janeiro: LSB Vídeo, 2010.
BAGGIO, Maria Auxiliadora; NOVA, Maria da Graça Casa. Libras. 1. ed. Curitiba:
Intersaberes, 2017. E-book. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br.
Acesso em: 02 set. 2023.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE PÚBLICA (15154)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): ALEXANDRE
ANTUNES RIBEIRO FILHO

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Conhecimento da importância da epidemiologia no apoio ao profissional da
saúde. Conhecimento das ferramentas epidemiológicas utilizadas para a
promoção da Saúde Pública. Conhecimento dos métodos científicos utilizados nos
estudos epidemiológicos.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Introduzir o que é Epidemiologia. Apresentar o que é saúde e doença e os seus
métodos de medição. Identificar os diferentes tipos de estudos realizados em
Epidemiologia. Revisar a estatística básica: conceitos e ferramentas. A
causalidade em Epidemiologia. Epidemiologia e Prevenção: doenças crônicas não
transmissíveis. Doenças transmissíveis: epidemiologia, vigilância e resposta.
Epidemiologia Clínica. Epidemiologia ambiental e ocupacional. Epidemiologia,
política de saúde e planejamento. Primeiros passos em pesquisa epidemiológica.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Capacitação em acessar os dados epidemiológicos publicados pelo Ministério da
Saúde e pela Organização Mundial da Saúde. Capacitação na utilização da
epidemiologia como ferramenta fundamental no desempenho profissional.
Contribuir para o desenvolvimento constante da Saúde Pública, a partir dos
princípios epidemiológicos.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

O que é Epidemiologia 2
Medindo saúde e doença 4
Tipos de Estudos em Epidemiologia 6
Estatística básica: conceitos e ferramentas 2
Causalidade em Epidemiologia 4
Epidemiologia e Prevenção: doenças crônicas não transmissíveis 4
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Doenças transmissíveis: epidemiologia, vigilância e resposta 4
Epidemiologia Clínica 2
Primeiros passos em pesquisa epidemiológica 2
Leitura e discussão de artigos científicos de pesquisas
epidemiológicas de delineamentos diversos

4

Epidemiologia ambiental e ocupacional 2
Epidemiologia, política de saúde e planejamento 2
Acesso aos dados epidemiológicos do Ministério da Saúde e
Organização Mundial da Saúde

2

TOTAL DE HORAS/AULA 40 h/a

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Medronho, Roberto A., Bloch, Katia Vergetti, Luiz, Ronir Raggio, Werneck,
Guilherme Loureiro. Epidemiologia. 2ª edição. São Paulo: Atheneu, 2010, 676 p.
(Biblioteca Virtual Pearson).
Brandão, Marlise Lima. Vigilância epidemiológica. 1ª edição. Editora Contentus,
2020. 70 p. (Biblioteca Virtual Pearson)
ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e saúde. 7.ed., Rio de Janeiro : MED, 2013.
MEDRONHO, R. A. Epidemiologia. 2 ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2009, 690
p.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FLETCHER, R. H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4.ed., Porto Alegre
: ARTMED, 288 p., 2006.
Costa, A. D. et al. Fundamentos de Epidemiologia. São Paulo : MANOLE, 2011,
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424 p., 2011.
Waldman EA, Sato APS. Trajetória das doenças infecciosas no Brasil nos últimos
50 anos: um contínuo desafio. Rev Saude Publica. 2016;50:68.
Bonita, R., et al.. Epidemiologia Básica. 2 Ed. São Paulo: Livraria Editora Santos.
213 p., 2010.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: IMUNOLOGIA ANIMAL (24764)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): GEORGIA
CRISTINA DE AGUIAR

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

Natureza dos fenômenos imunológicos. Conceitos de imunidade. Importância da
imunologia no contexto da Medicina Veterinária. Composição do Sistema Imune.
Respostas Imunológicas frente a diferentes antígenos. Hipersensibilidade.
Estresse. Imunossenescência. Doenças autoimunes e imunizações. Técnicas de
análise em Imunologia. Boas Práticas de Laboratório em Laboratório de
Imunologia

2. OBJETIVOS GERAIS

Objetivo Geral:
Proporcionar aos alunos a compreensão das propriedades do sistema
imunológico, destacando a estrutura e a função de seus órgãos e células, bem
como os mecanismos de defesa contra agentes invasores e os processos
patológicos decorrentes de disfunções imunológicas.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Correlacionar as respostas imunes com os sinais clínicos observados em animais
de produção e de companhia.
Abordar as interações entre imunologia, fisiologia e clínica veterinária,
destacando aplicações práticas.
Determinar os mecanismos imunes envolvidos nos processos patológicos em
animais.
Reconhecer a importância da imunidade inata e adquirida na manutenção da
saúde animal.
Diferenciar os principais tipos de células, moléculas e órgãos do sistema imune e
suas funções.
Analisar os mecanismos de ação de antígenos, anticorpos, citocinas e do sistema
complemento.
Interpretar reações de hipersensibilidade, autoimunidade e imunodeficiências em
animais.
Compreender os fundamentos imunológicos aplicados ao diagnóstico de doenças
infecciosas, metabólicas e imunomediadas.
Discutir a utilização de imunomoduladores, vacinas e outras ferramentas
imunológicas no manejo sanitário de animais.
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4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Desenvolver conhecimentos teóricos e aplicados em Imunologia Veterinária que
possibilitem ao futuro Médico Veterinário compreender os mecanismos de defesa
dos animais e sua relação com a saúde e as doenças. Capacitar o estudante a
aplicar esse conhecimento em situações práticas, envolvendo diagnóstico,
prevenção, controle e tratamento de enfermidades imunológicas ou infecciosas.
Proporcionar habilidades para a correta utilização de técnicas de
imunodiagnóstico, interpretação de resultados e formulação de estratégias de
imunoprofilaxia, tanto em nível individual quanto coletivo, visando a saúde, o
bem-estar e a produtividade animal.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

1. Fundamentos da imunologia:
Introdução e histórico da imunologia.
As defesas do organismo: barreiras físicas, químicas e
biológicas.
Conceitos básicos de resposta imune inata e adaptativa.
2. Componentes do sistema imune:
Órgãos linfóides primários e secundários.
Células do sistema imune e suas funções.
Sistema complemento.
3. Reconhecimento e ativação da resposta imune:
Antígenos e propriedades antigênicas.
Processamento e apresentação de antígenos.
Complexo principal de histocompatibilidade (MHC).
Receptores de antígenos e ativação de linfócitos.
4. Efeitos efetores da resposta imune:
Mecanismos de destruição de invasores extracelulares e
intracelulares.
Anticorpos: estrutura, classes e funções.
Regulação da resposta imune adquirida.
5. Resposta imune em situações específicas:
O processo inflamatório e suas implicações clínicas.
Imunidade em mucosas.
Vacinas: princípios, tipos e aplicação em medicina veterinária.
Imunidade em neonates.
6. Alterações e patologias do sistema imune.
Hipersensibilidades (tipos I, II, III e IV) e técnica de
tuberculinização.
Autoimunidade e doenças autoimunes.
Imunodeficiências.
Rejeição a transplantes e imunidade a tumores.
7. Aplicações práticas da imunologia:
Técnicas de imunodiagnóstico em medicina veterinária.
Marcadores imunológicos e sorológicos.
Imunomoduladores no tratamento de enfermidades.

40 min/ aula
1h20 / encontro
40
horas/semestrais

TOTAL DE HORAS/AULA
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6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Básica:
TIZARD, Ian R. Imunologia veterinária: uma introdução. 8. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2009.
ROITT, Ivan M.; DELVES, Peter J. Roitts Essential Immunology. 10. ed. London:
Wiley Blackwell, 2001.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Complementar:
GERSHWIN, Laurel J. Clinical veterinary immunology. Clinical biochemistry of
domestic animals, p. 157-172, 2008.
ROSENWASSER, Oliver. Advancing Veterinary Immunology Research: The
Challenges and Solutions. International Animal Health Journal, v. 12, n. 1, 2025.
BOLNICK, Daniel I. et al. Evolutionary Immunology. Annual Review of Ecology,
Evolution, and Systematics, v. 56, 2025.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM
MEDICINA VETERINÁRIA

DISCIPLINA: ETOLOGIA, AMBIÊNCIA E BEM ESTAR ANIMAL (24796)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): ROBERTA
SOMMAVILLA GALVANI

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Compreender os princípios da etologia, da ambiência e do bem-estar animal,
aplicando-os ao manejo, à avaliação comportamental e às práticas de
biosseguridade, visando melhorar a qualidade de vida dos animais em diferentes
contextos (produção, companhia, laboratório e zoológico).

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Conceituar e discutir etologia, ambiência e bem-estar animal, relacionando-os
à Medicina Veterinária e à saúde única (One Health/One Welfare);
- Analisar a evolução do comportamento animal, diferenciando comportamento
inato e aprendido;
- Avaliar comportamentos individuais e sociais, considerando hierarquia,
comunicação e interação humano-animal;
- Reconhecer os principais processos de aprendizagem animal e suas aplicações
no manejo;
- Identificar fatores que desencadeiam estresse e comportamentos anormais,
propondo soluções via manejo e enriquecimento ambiental;
- Compreender a legislação nacional e internacional de proteção animal e discutir
casos de maus-tratos;
- Aplicar protocolos de avaliação de bem-estar em animais de companhia,
produção, zoológicos e laboratório;
- Executar observação e mensuração de comportamento animal por meio de
etograma e métodos sistemáticos;
- Avaliar a dor em diferentes espécies utilizando escalas específicas e protocolos
validados.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

O acadêmico será capaz de observar, interpretar e mensurar o comportamento
animal, reconhecendo sinais de estresse, dor e maus-tratos, aplicando
protocolos de avaliação de bem-estar em diferentes espécies e contextos.
Desenvolverá a habilidade de propor estratégias de manejo e enriquecimento
ambiental, aliando conhecimento científico, postura ética e responsabilidade
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social. Essa formação permitirá integrar a etologia e a ambiência às práticas
veterinárias, promovendo a saúde única e a qualidade de vida animal.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Introdução à disciplina, à Etologia, ao Bem-Estar e à Ambiência
Evolução do Comportamento Inato em Animais
Comportamento Individual e Social em Animais
Aprendizagem Animal: Mecanismos e Aplicações
Estresse, Comportamento Anormal e Enriquecimento Ambiental
Legislação, Relação Humano-Animal e Maus-Tratos
Avaliação de Bem-Estar Animal em Diferentes Contextos:
Companhia, Zoológico e Produção
Mensuração do Comportamento Animal: Etograma e Métodos de
Registro
Bem-Estar de Animais de Laboratório e Avaliação de Dor

4h
4h
4h
4h
4h
4h
6h
6h
4h

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BAÊTA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em Edificações Rurais. Viçosa: UFV. 1997.
BROOM, D.M; FRASIER, A.F. Comportamento E Bem-Estar Dos Animais
Domésticos. 4a Edição. 2010. 452p.
GRANDIN, T. Bem-Estar Animal: avaliação do ambiente e manejo de animais
domésticos. 2. ed. São Paulo: Roca, 2017.
KREBS, J. R.; N. B. DAVIES. Introdução à ecologia comportamental. 1996.
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Atheneu Editora, SP.
MANTECA, X. Etologia Veterinária. São Paulo: Roca, 2009.
MOHAN, R.; DANTAS, S.; MOLENTO, C. F. M. Ciência do Bem-Estar Animal.
Curitiba: UFPR, 2017.
NEWBERRY, R. C. Environmental Enrichment: enhancing animal welfare and
husbandry. Poultry Science, 1995.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BROOM, D. M. Sentience and Animal Welfare. Wallingford: CABI, 2014.
CHAUVIN, Rémy. A etologia: estudo biológico do comportamento animal. Rio de
Janeiro: Zahar, 1977. 205 p.
DAWKINS, M. S. Why Animals Matter: Animal consciousness, animal welfare, and
human well-being. Oxford: Oxford University Press, 2012.
JENSEN, P. The Ethology of Domestic Animals. Swedish University of Agricultural
Sciences, Sweden, 2002, 240p.
LORENZ, K. Fundamentos da Etologia. 1995. Ed. UNESP, SP.
MAPA Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instruções normativas
e legislação brasileira sobre bem-estar animal e abate humanitário.
MASON, G.; RUSHEN, J. Stereotypic Animal Behaviour: fundamentals and
applications to welfare. 2. ed. Wallingford: CABI, 2006.
MOLENTO, C. F. M. Bem-Estar Animal: conceito e aplicações. Curitiba: UFPR,
2005.
OIE Organização Mundial de Saúde Animal. Código Sanitário para Animais
Terrestres. Capítulos de Bem-Estar Animal. Disponível em: www.oie.int.
TINBERGEN, N. The Study of Instinct. Oxford: Clarendon Press, 1951. (obra
clássica em etologia).
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: FISIOLOGIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS (28150)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 80
PROFESSOR(A): GUSTAVO
DRUMOND SIQUEIRA

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

A disciplina de Fisiologia tem como objetivo geral estudar como funcionam os
diferentes sistemas que compõem o organismo dos animais domésticos.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos da disciplina são dar aos alunos uma compreensão mais
detalhada sobre os órgãos, as glândulas e os sistemas dos quais fazem parte,
servindo como base para as demais matérias do curso de Medicina Veterinária.
Dentro dessa proposta, serão trabalhados conteúdos de fisiologia dos sistemas
nervoso, respiratório, cardiovascular, renal, endócrino, reprodutor e
gastrointestinal, além das interações entre eles.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA
BIOELETROGÊNESE
GERAÇÃO E CONDUÇÃO DOS POTENCIAIS DE AÇÃO
TRANSMISSÃO SINÁPTICA
INTRODUÇÃO AO SNC E SNP
SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO
VISÃO, AUDIÇÃO E TERMORREGULAÇÃO
INTRODUÇÃO AO SISTEMA RESPIRATÓRIO
TRANSPORTES E TROCAS GASOSAS
INTRODUÇÃO AO SISTEMA CARDIOVASCULAR
ATIVIDADE ELÉTRICA DO CORAÇÃO
BULHAS CARDÍACAS
HEMODINÂMICA CARDIOVASCULAR
SISTEMA VENOSO E SUAS REGULAÇÕES
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CONTROLE DA PRESSÃO
INTRODUÇÃO A FISIOLOGIA RENAL
FILTRAÇÃO GLOMERULAR
RABSORÇÃO TUBULAR
HOMEOSTASE ÁCIDO-BÁSICO
FISIOLOGIA DO HIPOTÁLAMO E HIPÓFISE
FISIOLOGIA DAS ADRENAIS E TIREÓDE
FISIOLOGIA DO PÂNCREAS
SISTEMA REPODUTOR MACULINO
SISTEMA REPODUTOR FEMININO
FISIOLOGIA DA DIGESTÃO DE MONOGÁSTRICOS E
POLIGÁSTRICOS

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GUYTON, arthur C.; HALL, john E. Tratado de fisiologia médica. 14. Ed. Rio de
janeiro: elsevier, 2021.
REECE, william o. Et al. Dukes fisiologia dos animais domésticos. 13. Ed. Rio de
janeiro: guanabara koogan, 2015.
SILVERTHORN, dee unglaub. Fisiologia humana: uma abordagem integrada. 7.
Ed. Porto alegre: artmed, 2017.
CUNNINGHAM, james g.; KLEIN, bradley G. Tratado de fisiologia veterinária. 6.
Ed. Rio de janeiro: elsevier, 2021.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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BERNE & LEVI. Fisiologia. 6ª Edição. Rio de Janeiro: Elsevier. 2008
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: GENÉTICA E MELHORAMENTO ANIMAL (28419)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): GRAZIELA VIEIRA
FONTEQUE

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

É essencial à formação do médico veterinário, pois através da disciplina de
genética e melhoramento animal será possível fortalecer conceitos de genética e
proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de
transmissão e herança de características genéticas nos animais domésticos.
Examinar e interpretar a aplicabilidade destes conceitos na exploração
zootécnica, com vistas à promoção do progresso genético através do
melhoramento animal, enfatizando os benefícios ao homem. Além de fornecer
informações básicas de Melhoramento Genético Animal visando a seleção e
cruzamentos com objetivos de promover adaptação e incremento na produção
animal, bem como estimular a reflexão e uma atitude crítica diante do desafio de
promover mudanças nos rebanhos de acordo com os objetivos propostos.

Esta disciplina deverá fornecer aos alunos, os conhecimentos sobre os principais
conceitos em Genética e Melhoramento Animal, com direcionamento especial em
mamíferos para que estes conhecimentos sejam utilizados em disciplinas das
fases posteriores do curso.
A disciplina tem por objetivo transmitir aos alunos os conhecimentos básicos em
Genética permitindo que ao final do curso, sejam capazes de:
Descrever a natureza e função do material genético e a relação genótipo-
fenótipo;
Identificar aos mecanismos genéticos que causam ou predispõem afecções e
atuam na herança de caracteres normais.
Reconhecer os mecanismos de produção, manutenção e alteração da
variabilidade genética de populações.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conhecer a molécula de DNA e entender a sua importância na hereditariedade;
Fornecer ao aluno embasamento teórico para compreensão da genética ao nível
molecular, cromossômico e populacional, com vistas a posterior aplicação em
melhoramento animal e biotecnologia
Relacionar o princípio de Hardy-Weinberg com as possibilidades de mudanças
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nas constituições genotípicas dos rebanhos.
Incentivar a análise crítica do uso das diferentes raças, cruzamentos, linhagens e
indivíduos selecionados em raça pura no rebanho.
Disponibilizar recursos técnicos para seleção fenotípica em rebanhos comerciais.
Embasar tecnicamente a escolha de melhores indivíduos, de acordo com o
objetivo produtivo, para uso na reprodução..

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Desenvolver a teoria e conhecimento dos principais conceitos utilizados em
Genética e Melhoramento Animal.
Orientar cruzamentos corretivos.
-Analisar as características ambientais e releva-las no momento da escolha de
reprodutores e cruzamentos.
-Compreender os princípios do melhoramento genético animal e sua aplicação na
seleção dos indivíduos que serão os pais da próxima geração.
-Incentivar análise crítica de animais de pista e seu real potencial produtivo.
-Permitir a interpretação de parâmetros genéticos

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

01. INTRODUÇÃO
Conceito e Objetivos
Importância da disciplina para a formação profissional

02. GENÉTICA MOLECULAR
Natureza química e estrutura do material genético
Organização molecular do material genético
Funções do material genético

03.GENÉTICA MENDELIANA
O trabalho de Mendel
Lei da segregação
Lei da segregação independente
Generalização das leis mendelianas

04.INTERAÇÕES GÊNICAS
Dominância Completa
Dominância Incompleta
Codominância
Sobredominância
05 INTERAÇÕES ALÉLICAS, ALELISMO MÚLTIPLO E PLEIOTROPIA
Interações alélicas
Alelismo múltiplo em animais (Pelagem em animais, Grupos
sangüíneos)
Alelismo múltiplo em plantas
Pleiotropia
05. EFEITOS DO AMBIENTE NA EXPRESSÃO GÊNICA
Genótipo, ambiente e interação genótipos X ambientes

06. MUTAÇÔES GÊNICAS

02
04
04
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
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-Pontuais
-Deleções
-Inserções

07. ABERRAÇÕES CROMOSSÔMICAS
Aberrações cromossômicas numéricas
Aberrações cromossômicas estruturais
08. DETERMINAÇÃO DO SEXO E HERANÇA RELACIONADA AO
SEXO
Determinação do sexo nos diferentes organismos
Cromossomos sexuais
Determinação gênica do sexo
Herança relacionada ao sexo
Genes limitados pelo sexo
Genes influenciados pelo sexo
09. INTRODUÇÃO AO MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL/
VARIAÇÃO

10. GENÉTICA DE POPULAÇÕES

11. PARÂMETROS GENÉTICOS

12.CÁLCULOS DE MÉDIA E VARIÂNCIA
13. CÁLCULOS DE DESVIO PADRÃO E COEFICIENTE DE
VARIAÇÃO
14. HETEROSE
15. HERDABILIDADE
16.REPETIBILIDADE
17.CORRELAÇÕES
18. SELEÇÃO/ EFEITO DA SELEÇÃO
19. PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO/
ACASALAMENTOS
20. AVALIAÇÃO DE TOUROS

TOTAL DE HORAS/AULA 44

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
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três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RINGO, J. Genética Básica, Ed. Guanbara-Koogan, Rio de Janeiro, 2005.
GRIFFIHS, A. J. F., et al. Introdução a Genética, 9ed., Guanabara-Koogan, Rio de
Janeiro, 2008.
OTTO, Priscila G. Genética Básica para Veterinária. [Digite o Local da Editora]:
Grupo GEN, 2012. E-book. ISBN 978-85-412-0094-3. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-412-0094-3/. Acesso
em: 23 fev. 2023.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

JORDE, L.B. Genética Médica, 2ed., Ed.Atheneu, Petrópolis, 1999.
NORA, J.J. Genética Médica, 3ed., Guanabara, Rio de Janeiro, 1991.
NUSSBAUM, R.L. etal. Genética Médica, 6ed., Ed. Guanbara-Koogan, Rio de
Janeiro, 2002.
Material de apoio:
Artigos e Revistas Especializadas.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: GENÉTICA E MELHORAMENTO ANIMAL (28419)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 40
PROFESSOR(A): GRAZIELA VIEIRA
FONTEQUE

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

É essencial à formação do médico veterinário, pois através da disciplina de
genética e melhoramento animal será possível fortalecer conceitos de genética e
proporcionar conhecimento científico na compreensão dos mecanismos de
transmissão e herança de características genéticas nos animais domésticos.
Examinar e interpretar a aplicabilidade destes conceitos na exploração
zootécnica, com vistas à promoção do progresso genético através do
melhoramento animal, enfatizando os benefícios ao homem. Além de fornecer
informações básicas de Melhoramento Genético Animal visando a seleção e
cruzamentos com objetivos de promover adaptação e incremento na produção
animal, bem como estimular a reflexão e uma atitude crítica diante do desafio de
promover mudanças nos rebanhos de acordo com os objetivos propostos.

Esta disciplina deverá fornecer aos alunos, os conhecimentos sobre os principais
conceitos em Genética e Melhoramento Animal, com direcionamento especial em
mamíferos para que estes conhecimentos sejam utilizados em disciplinas das
fases posteriores do curso.
A disciplina tem por objetivo transmitir aos alunos os conhecimentos básicos em
Genética permitindo que ao final do curso, sejam capazes de:
Descrever a natureza e função do material genético e a relação genótipo-
fenótipo;
Identificar aos mecanismos genéticos que causam ou predispõem afecções e
atuam na herança de caracteres normais.
Reconhecer os mecanismos de produção, manutenção e alteração da
variabilidade genética de populações.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conhecer a molécula de DNA e entender a sua importância na hereditariedade;
Fornecer ao aluno embasamento teórico para compreensão da genética ao nível
molecular, cromossômico e populacional, com vistas a posterior aplicação em
melhoramento animal e biotecnologia
Relacionar o princípio de Hardy-Weinberg com as possibilidades de mudanças
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nas constituições genotípicas dos rebanhos.
Incentivar a análise crítica do uso das diferentes raças, cruzamentos, linhagens e
indivíduos selecionados em raça pura no rebanho.
Disponibilizar recursos técnicos para seleção fenotípica em rebanhos comerciais.
Embasar tecnicamente a escolha de melhores indivíduos, de acordo com o
objetivo produtivo, para uso na reprodução..

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Desenvolver a teoria e conhecimento dos principais conceitos utilizados em
Genética e Melhoramento Animal.
Orientar cruzamentos corretivos.
-Analisar as características ambientais e releva-las no momento da escolha de
reprodutores e cruzamentos.
-Compreender os princípios do melhoramento genético animal e sua aplicação na
seleção dos indivíduos que serão os pais da próxima geração.
-Incentivar análise crítica de animais de pista e seu real potencial produtivo.
-Permitir a interpretação de parâmetros genéticos

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

01. INTRODUÇÃO
Conceito e Objetivos
Importância da disciplina para a formação profissional

02. GENÉTICA MOLECULAR
Natureza química e estrutura do material genético
Organização molecular do material genético
Funções do material genético

03.GENÉTICA MENDELIANA
O trabalho de Mendel
Lei da segregação
Lei da segregação independente
Generalização das leis mendelianas

04.INTERAÇÕES GÊNICAS
Dominância Completa
Dominância Incompleta
Codominância
Sobredominância
05 INTERAÇÕES ALÉLICAS, ALELISMO MÚLTIPLO E PLEIOTROPIA
Interações alélicas
Alelismo múltiplo em animais (Pelagem em animais, Grupos
sangüíneos)
Alelismo múltiplo em plantas
Pleiotropia
05. EFEITOS DO AMBIENTE NA EXPRESSÃO GÊNICA
Genótipo, ambiente e interação genótipos X ambientes

06. MUTAÇÔES GÊNICAS

02
04
04
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
02
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-Pontuais
-Deleções
-Inserções

07. ABERRAÇÕES CROMOSSÔMICAS
Aberrações cromossômicas numéricas
Aberrações cromossômicas estruturais
08. DETERMINAÇÃO DO SEXO E HERANÇA RELACIONADA AO
SEXO
Determinação do sexo nos diferentes organismos
Cromossomos sexuais
Determinação gênica do sexo
Herança relacionada ao sexo
Genes limitados pelo sexo
Genes influenciados pelo sexo
09. INTRODUÇÃO AO MELHORAMENTO GENÉTICO ANIMAL/
VARIAÇÃO

10. GENÉTICA DE POPULAÇÕES

11. PARÂMETROS GENÉTICOS

12.CÁLCULOS DE MÉDIA E VARIÂNCIA
13. CÁLCULOS DE DESVIO PADRÃO E COEFICIENTE DE
VARIAÇÃO
14. HETEROSE
15. HERDABILIDADE
16.REPETIBILIDADE
17.CORRELAÇÕES
18. SELEÇÃO/ EFEITO DA SELEÇÃO
19. PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO/
ACASALAMENTOS
20. AVALIAÇÃO DE TOUROS

TOTAL DE HORAS/AULA 44

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
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três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

RINGO, J. Genética Básica, Ed. Guanbara-Koogan, Rio de Janeiro, 2005.
GRIFFIHS, A. J. F., et al. Introdução a Genética, 9ed., Guanabara-Koogan, Rio de
Janeiro, 2008.
OTTO, Priscila G. Genética Básica para Veterinária. [Digite o Local da Editora]:
Grupo GEN, 2012. E-book. ISBN 978-85-412-0094-3. Disponível em:
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-412-0094-3/. Acesso
em: 23 fev. 2023.

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

JORDE, L.B. Genética Médica, 2ed., Ed.Atheneu, Petrópolis, 1999.
NORA, J.J. Genética Médica, 3ed., Guanabara, Rio de Janeiro, 1991.
NUSSBAUM, R.L. etal. Genética Médica, 6ed., Ed. Guanbara-Koogan, Rio de
Janeiro, 2002.
Material de apoio:
Artigos e Revistas Especializadas.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA
VETERINÁRIA

HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: MICROBIOLOGIA VETERINÁRIA (28551)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 60
PROFESSOR(A): MICHELLE
FEDERLE

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Estudar sobre a estrutura das células bacterianas, virais e fúngicas. Mecanismos
de antigenicidade e patogenicidade dos microrganismos. Características
morfológicas, fisiológicas dos principais vírus, fungos e bactérias de interesse
médico veterinário e seus principais métodos de diagnóstico.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Bacteriologia: Estudo geral envolvendo a estrutura da célula procariótica e
características morfológicas; Meios de Cultivo; Reprodução; Crescimento;
Genética; Patogenia bacteriana; Resistência às drogas antimicrobianas e aos
desinfetantes; Relação patógeno-hospedeiro. Principais fontes de infecção e vias
de transmissão de doenças bacterianas de interesse Veterinário. Exemplo das
principais doenças causadas por bactérias em animais.
Virologia: Estudo da patogênese viral; Reconhecer mecanismos de infecções
virais; Relacionar tipos virais com doenças provocadas nas espécies alvo;
Entender o processo de mutação e infecção vira; Estudar a estrutura, aspectos
morfológicos e biológico dos vírus; Compreender a replicação dos agentes virais;
Estudar e entender a patogenia das infecções virais.
Micologia: Estudo geral envolvendo a estrutura dos fungos e características
morfológicas. Compreender as micoses superficiais, subcutânea e sistêmica.

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

Desenvolver nos acadêmicos de Medicina Veterinária um perfil generalista, com
comportamento altamente ético e voltado à aplicação das habilidades adquiridas
para o desenvolvimento e aperfeiçoamento de procedimentos direcionados à
Saúde e Produção Animal.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA
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1. Apresentação da disciplina
2. Histórico da Microbiologia
3. Morfologia e Estrutura das células bacterianas
4. Estrutura das células virais e fúngicas
5. Características tintoriais e culturais
6. Metabolismo, crescimento e reprodução bacteriana
7. Controle do crescimento bacteriano
8. Genética bacteriana e alterações gênicas
9. Interação patógeno-hospedeiro
10. Drogas e resistência antibacterianas
11. Assepsia, Esterilização e exemplos doenças de bacterianas
de interesse Médico Veterinário
12. Estudo sobre os principais fungos causadores de doenças nos
animais
13. Genética viral e replicação
14. Patogenia das infecções virais
15. Estudo sobre os principais vírus causadores de doenças nos
animais
16. Estudo sobre as principais micoses causadores de doenças
nos animais

PRÁTICAS
1.Coloração de Gram
2.Visualização das bactérias em microscopia óptica e
diferenciação entre Gram positivos e Gram negativos

2
2
6
4
4
4
4
4
4
4
10
10
10
8

4

TOTAL DE HORAS/AULA 80

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.
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8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

-BURTON, Gwendolyn R. W.;ENGELKIRK, Paul G. Microbiologia: para as ciências
da saúde. 7.ed. Rio de Janeiro: GUANABARA KOOGAN, 2005.
-CALERO, Juan Del Rey. Microbiologia e imunologia de las enfermedades
infecciosas. Madri: MARBAN, 1976.
-FLORES, E. F. Virologia Veterinária. Santa Maria:Editora da UFSC. 2007.888p.-
JORGE, Antonio Olavo Cardoso. Microbiologia e imunologia oral. Rio de Janeiro,
ELSEVIER, 2012.
-JORGE, Antonio Olavo Cardoso. Microbiologia e imunologia oral. Rio de Janeiro,
ELSEVIER, 2012.
-HARVEY, Richard A.;CHAPE, Pamela C.;FISHER, Bruce D. Microbiologia ilustrada.
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CENTRO UNIVERSITÁRIO FACVEST
PLANO DE ENSINO

CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA HABILITAÇÃO: BACHAREL EM MEDICINA
VETERINÁRIA

DISCIPLINA: PARASITOLOGIA VETERINÁRIA (28554)
PRÉ-REQUISITO : HORAS SEMESTRAIS: 60
PROFESSOR(A): NATÃ MEDEIROS
GODINHO

ANO/SEMESTRE: 2026/1

1. EMENTA

2. OBJETIVOS GERAIS

Compreender os principais grupos de parasitas helmintos, protozoários
eartrópodes que afetam animais domésticos e silvestres, abordando sua
morfologia, biologia e ciclo de vida.

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Reconhecer a morfologia e as principais características taxonômicas dosparasitos
que afetam animais domésticos e silvestres, relacionando-as à suaclassificação.
Analisar os ciclos biológicos e mecanismos de transmissão dos
parasitos,correlacionando-os com a epidemiologia e as medidas profiláticas.
Aplicar métodos de diagnóstico laboratorial e estratégias de controle parasitário

4. HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

O estudante deve desenvolver a capacidade de compreender a interação
parasito-hospedeiro-ambiente, aplicando conhecimentos de morfologia, biologia
e epidemiologia no diagnóstico, prevenção e controle de parasitoses. Espera-se
que seja capaz de identificar parasitos em diferentes fases evolutivas, interpretar
exames laboratoriais e achados patológicos, elaborar estratégias de manejo e
controle adequadas a diferentes espécies e sistemas de produção, além de
comunicar informações técnicas de forma clara e fundamentada.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

TEMAS / ATIVIDADES HORAS/AULA

Aula 1 Apresentação da disciplina + Explanação geral
doconteúdo, aulas práticas e avaliações. Conceitos de
parasitismo.Modalidades de parasitismo; relação parasito-
hospedeiro. Classificação e importância
Aula 2.1Introdução ao Filo Platyhelminthes - Anoplocephala
Aula 2.2Cestoda: Taenia, Echinococcus, Dipylidium.
Aula 3.1Introdução aos trematódeos e Schistosoma

60
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Aula 3.2Fasciola, Platynosomum, Eurytrema eParamphistomum
Aula 4.1Cotyloda: Diphyllobothrium, Spirometra
Aula 4.2Avaliação teórica 1
Aula 5.1Introdução ao Filo Nematelminto: Oxyuris,Enterobius
Aula 5.2Strongyloides e Rhabditis
Aula 6.1Trichuris e Dioctophyma.
Aula 6.2Ascaris suun e Toxocara
Aula 7.1Introdução Strongylida (Ruminantes)
Aula 7.2Strongyloidea, TrichostrongyloideaAncylostomatoidea e
Metastrongyloidea
Aula 8.1Ancylostomatoidea (Carnívoros)
Aula 8.2Nematoda: Spirurida: Superfamília Filarioidea.
Aula 9.1Habronematoidea
Aula 9.2Aula prática - Técnica de Willis turma 1
Aula 10.1Parasitas pulmonares
Aula 10.2Aula prática - Técnica de Willis turma 2
Aula 11.1Filo Acanthocephala -
Macracanthorhynchushyrudinaceus
Aula 11.2Avaliação teórica 2
Aula 12.1Introdução aos protozoários - Plasmodium
Aula 12.2Gênero Giardia e Gênero Histomonas
Aula 13.1Gênero Eimeria e Isospora
Aula 13.2Gênero Trypanosoma, Gênero Leishmania
Aula 14.1Gênero Babesia e Rangelia
Aula 14.2Introdução ao Filo Arthropoda GêneroPanstrongylus,
Gênero Triatoma, Gênero Rhodnius
Aula 15.1Filo Arthropoda - Classe Insecta
Aula 15.2Ordem Diptera - Dipteras de importânciaveterinária
Aula 16.1Filo Arthropoda - Classe Insecta- piolhos
Aula 16.2Pulgas
Aula 17Introdução aos carrapatos
Aula 18.1Carrapatos de importância veterinária
Aula 18.2Carrapatos de importância veterinária
Aula 19.1Ácaros
Aula 19.2Avaliação teórica 3

TOTAL DE HORAS/AULA

6. METODOLOGIA E RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Recorrer a elementos da própria realidade dos estudantes, assim como realizar
estudo de casos, buscando uma unidade entre a teoria e a prática.
Aulas teóricas: aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; trabalhos
individuais e em grupo; exibição e discussão de vídeos; transparências; estudo e
pesquisa em livros, textos, artigos e Internet; dinâmicas de grupo. Aulas
práticas: exercícios; práticas laboratoriais; trabalhos individuais e/ou em grupo;
saídas a campo. Estas aulas serão executadas pelos alunos com auxílio de
roteiro, além de acompanhamento e orientação do professor.

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O desempenho acadêmico será avaliado por meio do acompanhamento contínuo
do aluno e dos resultados por ele obtidos nas atividades, ao longo do período
letivo. As avaliações poderão constar de provas parciais escritas, oficinas,
trabalhos de pesquisa, exercícios, relatórios de aulas práticas e visitas,
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seminários, viagens de estudo, estágios. A disciplina será avaliada por meio de
três notas que compõem a média semestral, a saber:
As notas N1 e N2 referem-se à aferição das competências e habilidades parciais
ou finais adquiridas pelo aluno. A nota TR corresponderá à média dos diversos
trabalhos acadêmicos, de livre escolha do professor, realizadas ao longo do
semestre.
A Freqüência mínima exigida é de 75% do número de aulas.

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

URQUHART, G. M. Parasitologia Veterinária. 2. ed. Rio de Janeiro:
GuanabaraKoogan, 1998.
BOWMAN, D. D. Parasitologia Veterinária de Georgis. 10. ed. Rio de
Janeiro:Elsevier, 2021.
TAYLOR, M. A.; COOP, R. L.; WALL, R. L. Parasitologia Veterinária. 4. ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
FORTES, E. Parasitologia veterinária. 4. ed. rev., ampliada e atualizada. São
Paulo: Ícone, 2004. 607 p. ISBN 85-274-0777-9

9. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HENDRIX, C. M.; ROBINSON, E. D. Diagnóstico Parasitológico Veterinário. 5.
ed.Rio de Janeiro: Elsevier, 2016.
ZAJAC, A. M.; CONBOY, G. A. Veterinary Clinical Parasitology. 9. ed. Ames:Wiley-
Blackwell, 2021.
WALL, R.; SHEARER, D. Veterinary Ectoparasites: Biology, Pathology and
Control.2. ed. Oxford: Blackwell Science, 2008.
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